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O diretor do 
SINTMCELF 
e da Regio-
nal da CUT 

no Vale do Aço, David 
Junior Carneiro está em 
Brasília representando 
os Servidores Públicos 
Municipais de Coronel 
Fabriciano na Marcha da 
Classe Tabalhadora que 
ocorre nesta quarta-fei-
ra, dia 22/05/2024.
     
A MARCHA DA CLASSE 
TRABALHADORA, foi 
organizada pela Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT) e outras represen-
tações sindicais. Traba-
lhadoras e trabalhadores 
das mais diversas cate-
gorias estão em Brasília. 

O objetivo é apresentar 
ao presidente Lula e ao 
Congresso Nacional a 
agenda das trabalhado-
ras e dos trabalhadores, 

Servidores Públicos Municipais de Cel. Fabriciano 
estão representados na Marcha em Brasília

Confira abaixo as bandeiras de luta: 

Pela regulamentação da Convenção 151, que garante 
aos servidores o direito à negociação coletiva
Contra a desvinculação das receitas da Educação e 
da Saúde
Por reajuste salarial digno aos servidores
Pela reestruturação de carreiras e realização de 
concursos públicos
Pelo piso da Educação
Pelo piso da Enfermagem
Pelo fim da contribuição de aposentados para a 
Previdência
Pelo descongelamento do tempo de serviço da Pandemia. 
Revogação da Lei Complementar 173.

que inclui ainda a re-
vogação das  reformas 
trabalhista e da Previ-
dência, do Novo Ensino 
Médio, e a valorização 
do serviço público, do 
salário mínimo e das 
aposentadorias.Assim 
que tiver um retorno, 
iremos informar a todos 
os Servidores.

Além das bandeiras de 
luta, outra exigência da 
mobilização é a retirada 
do Projeto de Emenda 
Constitucional (PEC) 32, 
a chamada Reforma Ad-
ministrativa, da pauta do 
Congresso. Apresentada 
pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro, a PEC obje-
tiva destruir os serviços 
públicos, privatizar o 
que for possível e piorar 
as condições de vida da 
população.

A LUTA CONTINUA!


